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Portinari amigo


Fiquei entusiasmado com as notícias de sua última carta. Vou fazer dar notícia aqui pelos jornais. Aliás quando vierem fotografias dos croquis, também as publicarei nas revistas – caso isto não seja contra sua vontade ou contrato aí.


Mande dizer franco que não desejo dar rata nem cacetear você. Estão me chamando pro almoço, depois continuo a carta. 


A vida aqui vai nesta “vidinha” curta. Tivemos um Salão, na Feira de Indústrias, que apesar de ter algumas coisas boas, como conjunto foi um fracasso. Graciano, Rebollo, Zanini e o grupo deles bastante fraco. Mas não vou chatear você com as pinturas daqui, quando você deve estar cheio com as d’aí.


Eu, cheio de trabalhos e aliás muito precisado de um bom descanso de fazenda, pra pôr em ordem meu espírito muito fatigado. Tive ultimamente um grande desgosto moral que não vale a pena contar por carta. Faz uns quinze dias que não consigo dormir direito, sempre com a idéia no mesmo sofrimento. Mas isso há-de passar e em última análise, foi um bom corretivo de que eu estava precisando mesmo. Deixei de ir a festinhas que só fazem a gente perder tempo e calma, ando solitário e bebendo muito menos. Estou muito mais “família”, o que sei que agradará a você saber.


No resto, é a trabalheira de sempre. Por sinal que bastante atrapalhada com esses norteamericanos que a cada semana aparecem por aqui, muito simpáticos, etc. e tal, mas no fundo chatíssimos e fazendo umas conferências péssimas que, por causa de cartas e políticas, a gente é obrigado a agüentar. Essa gente afinal precisava saber que não somos tão burros nem ignorantes, pra não fazerem conferências tão primárias.


Bom, amigo, lembranças pra todos os seus e uma especialmente afetuosa pra sua Maria. Me mande sempre notícias das milhoras dela, que me alegram. Mamãe pergunta sempre por vocês, apesar dos 84 anos.


Um abraço do sempre




Mario
